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1 - DENOMINAÇÃO
Curso Técnico em Eletromecânica (forma integrada)
2 – VIGÊNCIA
O curso Técnico em Eletromecânica passará a viger a partir do primeiro semestre de 2015.
Durante a sua vigência, este projeto deverá ser avaliado anualmente pelo colegiado do curso com vistas à ratificação e/ou à remodelação deste.
3 – JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS
3.1 – Apresentação

  O Curso de Eletromecânica (EME), assim chamado no ano de sua implantação (1973), por seu principal idealizador, o professor ÊNNIO DE JESUS PINHEIRO AMARAL, surgiu com a idéia de colocar no mercado de trabalho um profissional capacitado especificamente para conserto de aparelhos eletrodomésticos e máquinas em geral, com forte base nas áreas de mecânica e eletricidade.


   O mercado de trabalho assimilou esse profissional, de forma tão marcante, que exigiu ao longo do tempo um aprimoramento tecnológico com a introdução de outros conhecimentos específicos, mas não menos importantes que as áreas básicas sendo ministrados os conhecimentos complementares de eletrônica industrial, pneumática, hidráulica e informática industrial.

   
Ao longo dos anos, o Técnico de Eletromecânica ocupou um lugar de destaque no setor industrial e, devido à formação generalista, atua principalmente na área de manutenção, seja na execução ou gerenciamento.

A nova proposta de ingresso, sistema integrado, visa complementar as bases tecnológicas já implementadas, com uma formação mais abrangente, para isto irá proporcionar também um melhor desenvolvimento científico, visando melhorar os indicadores de produtividade educacional, tais como redução da evasão escolar, diminuição do índice de reprovação e menor tempo de retenção escolar.
3.2 – Justificativa 

O Decreto no 5.154 que revogou o Decreto no 2.208/97 definiu novas orientações para a organização da educação profissional brasileira. 


O Decreto em vigor prevê, além de alternativas do desenvolvimento da educação profissional já existente, uma nova forma: a integrada com o Ensino Médio, implantada inicialmente em quatro (4) dos seus cursos técnicos, no IFSul – Campus Pelotas. 


No Projeto Político Pedagógico deste Instituto Federal consta como função social, a promoção integral, buscando uma educação humano-científico-tecnológica, que se propõe a formação de cidadãos capazes de se inserirem no mundo do trabalho. Assim, nessa forma de educação profissional, são contemplados os conteúdos de Formação Técnica e os de Formação Geral, de maneira contextualizada, procurando desenvolver metodologias e práticas educativas integradoras do teórico-prático e complementadores do saber-fazer. O currículo do curso tem como diretriz a formação humana e a formação profissional, isto é, formar cidadãos/trabalhadores que compreendam a realidade para além de sua aparência fenomênica, concebendo o homem como ser histórico-social, que age sobre a natureza para satisfazer suas necessidades, produzindo conhecimentos que a transformam e a si próprio. 

O desafio enfrentado foi o de selecionar e organizar conhecimentos escolares que contemplem a formação geral e a formação profissional.

Algo que merece uma atenção significativa na construção desta nova modalidade de curso técnico é a crescente demanda de profissionais associados a área de montagem e manutenção industrial relacionada a implantação do pólo naval nas cidades de Rio Grande e São José do Norte, respectivamente os estaleiros ERG (Estaleiro Rio Grande) e EBR (Estaleiro Brasil) áreas que irão absorver uma maior quantidade de técnicos de Eletromecânica, portanto, estes elementos irão nortear a construção da grade curricular deste novo curso, juntamente com o polo metal mecânico já consolidado.

Por mais de quarenta anos, o Curso Técnico em Eletromecânica forma técnicos com  competência para ingressar no mercado nas áreas de manutenção, produção, planejamento, operação e projeto. Tal resultado é obtido através da permanente atenção dos professores no que se refere à evolução da tecnologia e da atividade profissional dos egressos. Isso dá ao corpo docente condições de avaliar continuamente o currículo do curso, as metodologias utilizadas no ensino e a evolução tecnológica. Com essa experiência dos professores no ensino profissionalizante, várias alterações no currículo foram idealizadas e implantadas ao longo destes quarenta anos. Um dos meios para avaliação do desempenho, das atividades e das dificuldades dos nossos alunos nas tarefas profissionais é o relatório de estágio curricular. Nesses relatórios, os alunos expõem suas principais atividades o que permite planejar ações  relacionadas à atualização do currículo. Desta vez, fez-se um levantamento da atividade dos Eletromecânicos a fim de justificar o que está sendo proposto neste projeto. Para isto, analisaram-se os relatórios de estágio de turmas formadas no período de 1997 a 2013. Nestes relatórios os alunos descrevem apenas três das principais atividades realizadas no período de estágio, o que caracteriza uma pequena amostragem das suas principais atividades. 

Após o levantamento de 126 relatórios de estágio supervisionado, foram tabuladas as atividades de acordo com áreas de atuação, conforme mostra a Tabela 1. Foi elaborado o gráfico de Pareto objetivando destacar as áreas mais relevantes. Posteriormente, efetuou-se uma estratificação das áreas mais significativas.

Tabela 1 - Áreas de atuação do técnico de eletromecânica

	ÁREA
	QUANTIDADE
	ACUMULATIVO

	Manutenção
	163
	71,5%

	Montagem e Instalação
	33
	14,5%

	Projeto
	19
	8,3%

	Outros
	Operação
	13
	100%

	
	Produção
	
	

	
	Planejamento
	
	

	
	Qualidade
	
	

	Totais
	228
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Sendo a manutenção industrial a área na qual o técnico em Eletromecânica é mais atuante, a análise foi ampliada para as áreas  mais específicas da manutenção, como mostra a tabela 2
Tabela 2 - Modalidade de manutenção

	Modalidade
	Quantidade
	Percentual

	Manutenção Mecânica
	74
	45,4%

	Manutenção Elétrica
	60
	36,8%

	Manutenção Sistemas Automatizados
	23
	14,1%

	Manutenção Preditiva
	6
	3,7%

	Total
	163
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Observa-se que a área de maior atuação dos egressos de Eletromecânica é a de manutenção, com 71,5% dos relatórios pesquisados. Verifica-se também pelo segundo gráfico, que as modalidades mais representativas são as de manutenção mecânica e manutenção elétrica, com 45,4% e 36,8% respectivamente, justificando desta forma uma reforma curricular direcionada ao setor de manutenção, adequando ao perfil institucional, justificando a oferta na forma integrada.
3.3 – Objetivos

Formar profissionais técnicos de nível médio da ÁREA PROFISSIONAL INDÚSTRIA, dentro do eixo tecnológico CONTROLE E PROCESSOS INDUSTRIAIS na habilitação Eletromecânica legalmente habilitados a desempenhar função no meio produtivo junto a empresas de manutenção e automação industrial, indústrias dos setores metal-mecânico, alimentícia, produção de energia e indústrias de processo.

O profissional egresso, além de dominar os conhecimentos específicos da área de atuação profissional como também as bases científicas apresentadas na formação geral, também será preparado para utilizar a tecnologia com responsabilidade social e em prol de uma sociedade mais responsável e igualitária.  Busca-se, portanto, para o profissional egresso “o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho” (art 2o- Título II – LDB 9.394/96).

4 – PÚBLICO ALVO E REQUISITOS DE ACESSO
Para ingressar no Curso Técnico em Eletromecânica – forma integrada, os candidatos deverão ter concluído o ensino fundamental ou equivalente.

O processo seletivo para ingresso no curso será regulamentado em edital específico. 
5 - REGIME DE MATRÍCULA
	Regime do Curso
	Semestral

	Regime de Matrícula
	Semestral

	Turno de Oferta
	02 (manhã e tarde)

	Número de vagas
	28 por turno

	Regime de Ingresso
	Semestral


6 – DURAÇÃO
	Duração do Curso
	8 semestres

	Prazo máximo de Integralização 
	16 semestres

	Carga horária em disciplinas obrigatórias
	3360 h

	Estágio Curricular obrigatório
	300 h

	Atividades Complementares 
	---

	Trabalho de Conclusão de Curso 
	---

	Carga horária total mínima do curso
	3660 h

	Optativas 
	---


7 – TÍTULO 
Após a integralização da carga horária total do curso, incluindo atividades de estágio, o aluno receberá o diploma de Técnico em Eletromecânica.
8 – PERFIL PROFISSIONAL E CAMPO DE ATUAÇÃO 
8.1 Perfil profissional: O egresso do Curso Técnico em Eletromecânica deverá ter uma formação ética, técnica, criativa e humanística, que possibilite ao futuro profissional ser um cidadão responsável, empreendedor, investigador e crítico. 
8.2 Campo de atuação: Desempenhar sua profissão no que concerne à manutenção de sistemas industriais automatizados ou não, operação de processos industriais e produção de bens manufaturados, atuando nestes segmentos industriais, nas áreas de desenho, projeto, planejamento, instalação, operação, produção, manutenção e qualidade.
9 – ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

9.1 - Competências Profissionais
O curso deverá proporcionar ao educando as seguintes competências:
· Capacidade de buscar a formação cidadã através das práticas corporais e culturais que estimulem relações individuais e sociais, criatividade, afetividade, espírito inventivo, curiosidade pelo inusitado, bem como facilitar a constituição de identidade capaz de suportar a inquietação, conviver com o incerto e o imprevisível, acolher e conviver com a diversidade;

· Capacidade de perceber e compreender que as sociedades são produtos das ações humanas sendo, portanto, construídas e reconstruídas em tempos e espaços diversos, fortemente influenciados pelas relações sociais, pelos valores éticos, estéticos e culturais, pelas relações de dominação e de poder, e pelas relações de trabalho presentes nas mesmas;

· Compreender as atribuições e responsabilidades legais da profissão, bem como saber quais formas de sua inserção no mercado de trabalho;

· Aprender sobre atitude ética no exercício de sua profissão;

· Elaborar e interpretar desenhos técnicos, esquemas, circuitos, leiautes, gráficos, plantas e fluxogramas;

· Projetar e executar instalações eletroeletrônicas e mecânicas;

· Caracterizar e selecionar materiais, insumos e componentes;

· Realizar orçamentos;
· Selecionar e utilizar recursos de informática e de automação, instrumentos de medição e ferramentas;

· Realizar e interpretar ensaios, comparando os resultados com padrões técnicos;

· Elaborar, interpretar e executar planos de manutenção;

· Executar manutenção preditiva, preventiva e corretiva de equipamentos e de instalações elétricas e mecânicas, automatizadas ou não;

· Interpretar e aplicar a legislação e as normas técnicas referentes à manutenção, à saúde e segurança no trabalho, à qualidade e ao ambiente;

· Comandar e operar equipamentos em processos e plantas industriais;

· Desenvolver projetos que possibilitem a articulação entre ensino, pesquisa e extensão;

· Aplicar e integrar tecnologias, na otimização de processos industriais, buscando melhorias contínuas;

· Gerenciar pessoas, processos e recursos industriais.
12 – RECURSOS HUMANOS
12.1 - Pessoal docente e supervisão pedagógica
	Nome
	Disciplinas que leciona
	Titulação/Universidade
	Regime de trabalho

	Amilton Cravo Moraes


	Tecnologia Mecânica

Manutenção Industrial
	Graduação em Engenharia Mecânica pela Universidade Federal do Rio Grande

Mestrado em Engenharia, área de Concentração Fenômenos de transporte pela Universidade Federal do Pampa
	DE



	Andrea Fischer
	Equipamentos de Processo

Sistemas Automatizados

Tecnologia Mecânica
	Graduação em Engenharia Agrícola pela Universidade Federal de Pelotas

Doutorado em Engenharia de Recursos Hídricos e Saneamento Ambiental pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul
	DE

	André Oldoni
	Desenho Técnico

Fabricação Mecânica

Tecnologia Mecânica 

Manutenção Industrial
	Graduação em Engenharia Agrícola pela Universidade Federal de Pelotas

Mestrado em Sistemas de produção agrícola familiar pela Universidade Federal de Pelotas
	DE

	Arlei Franz Venzke
	Equipamentos de Processo

Manutenção Industrial

Instalações Elétricas
	Graduação em Engenharia Elétrica pela Universidade Católica de Pelotas

Mestrado em Desenvolvimento Social pela Universidade Católica de Pelotas
	DE

	Armindo Werlang Filho
	Fabricação Mecânica

Tecnologia Mecânica

Manutenção Industrial
	Graduação em Engenharia Mecânica plena pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul

Mestrado em Política Social pela Universidade Católica de Pelotas
	DE


	Carlos Jesus Anghinoni Corrêa
	Instalações Elétricas

Eletricidade

Eletrônica Industrial
	Graduação em Engenharia Elétrica pela Universidade Católica de Pelotas
	DE

	Cláudio Luís d’Ellia Machado
	Sistemas Automatizados
	Graduação em Engenharia Mecânica pela Universidade Federal do Rio Grande

Doutorado em Engenharia Mecânica pela Universidade Federal de Santa Catarina
	DE

	Clóvis Borba de Farias
	Instalações Elétricas

Eletrônica Industrial
	Graduação em Engenharia Elétrica pela Universidade Católica de Pelotas

Mestrado em Engenharia, área de concentração Energia, Ambiente e Materiais pela Universidade Luterana do Brasil
	DE

	Giani Mariza Barwald Böhm
	Máquinas Elétricas

Eletricidade
	Graduação em Licenciatura. Plena para Formação de Professores Especializados em Cursos de Ensino de segundo grau.

Doutorado em Biotecnologia pela Universidade Federal de Pelotas
	DE

	Gladimir Pinto da Silva
	Sistemas Automatizados
	Graduação em Tecnologia em Automação Industrial pelo Centro Federal de Educação Tecnológica de Pelotas
	DE

	Henrique Carlos Hadler Tröger
	Manutenção Industrial

Tecnologia Mecânica

Fabricação Mecânica
	Graduação em Licenciatura Plena em Física pela Universidade Federal de Pelotas

Mestrado em Sistemas de produção agrícola familiar pela Universidade Federal de Pelotas
	DE

	Idílio Manoel Bréa Victória
	Eletricidade
	Graduação em Licenciatura Plena em Física pela Universidade Católica de Pelotas

Mestrado em Meteorologia pela Universidade Federal de Pelotas
	DE

	Igor Radtke Bederode
	Instalações Elétricas

Sistemas Automatizados

Eletrônica Industrial
	Graduação em Tecnologia em Automação Industrial pelo Centro Federal de Educação Tecnológica de Pelotas

Especialização em Direito do Trabalho pelo Centro Universitário de Araras Dr. Edmundo Ulson.
	40h


	Jair Jonko Araújo
	Sistemas Automatizados
	Graduação em Bacharelado em Informática pela Universidade Federal de Pelotas

Mestrado em Computação pela Universidade Federal de Pelotas
	DE

	Janete Viegas Vieira
	Fabricação Mecânica

Tecnologia Mecânica
	Graduação em Licenciatura Plena em Matemática pela Universidade Católica de Pelotas

Especialização Educação Profissionalizante
	DE

	José Arthur Ramos da Silva
	Tecnologia Mecânica
	Graduação em Licenciatura. Plena para Formação de Professores Especializados em Cursos de Ensino de segundo grau.

Mestrado em Ciência e Engenharia de Materiais
	DE

	José Octavio da Silva Badia
	Eletricidade

Máquinas Elétricas
	Graduação em Engenharia Elétrica pela Universidade Católica de Pelotas
	DE

	Leandro Lemos Gonzales
	Sistemas Automatizados

Máquinas Elétricas

Eletricidade
	Graduação em Licenciatura Plena em Física pela Universidade Federal de Pelotas

Mestrado em Engenharia, área de concentração Fenômenos de Transporte pela Universidade Federal do Pampa 
	DE

	Leila Heidrich
	Instalações Elétricas
	Graduação em Licenciatura. Plena para Formação de Professores Especializados em Cursos de Ensino de segundo grau.
	DE

	Lúcio Almeida Hecketheuer
	Eletricidade

Máquinas Elétricas
	Graduação em Engenharia Elétrica pela Universidade Católica de Pelotas

Doutorado em Engenharia Mecânica pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul
	DE

	Paulo Roberto Rodrigues da Costa
	Desenho Técnico
	Graduação em Licenciatura Plena em disciplinas especializadas, pela Universidade Federal de Pelotas. 

Especialização em Educação pela Universidade Federal de Pelotas
	DE

	Rafael Priebe Griep
	Máquinas Elétricas

Instalações Elétricas

Eletricidade
	Graduação em Engenharia Elétrica pela Universidade Católica de Pelotas

Especialização Engenharia de Segurança do Trabalho pela  Universidade Católica de Pelotas
	40h


	Rodrigo Santos de Souza
	Eletricidade

Máquinas Elétricas
	Graduação em Engenharia Elétrica pela Universidade Católica de Pelotas

Mestrado em Ciência da Computação pela Universidade Católica de Pelotas
	DE

	Rubinei de Servi Ferraz
	Instalações Elétricas

Máquinas Elétricas

Eletricidade
	Graduação em Engenharia Elétrica pela Universidade Católica de Pelotas

Especialização Educação Matemática pela Universidade Católica de Pelotas
	DE

	Rosane Bom Husken
	Supervisão Pedagógica
	Graduação em Pedagogia pela Universidade Federal de Pelotas
Especialização em Psicopedagogia Clínica pela Universidade Católica de Pelotas
	DE

	Sandro Silva Teixeira
	Manutenção Industrial

Desenho Técnico

Tecnologia Mecânica

Fabricação Mecânica
	Graduação em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade Federal de Pelotas

Mestrado em Sistemas de produção agrícola familiar pela Universidade Federal de Pelotas
	DE

	Velington de Aquino Neumann
	Máquinas Elétricas

Eletricidade
	Graduação em Engenharia Elétrica pela Universidade Católica de Pelotas
Mestrado em Engenharia Mecânica pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul
	DE

	Vladimir Afonso
	Eletrônica Industrial
	Graduação em Tecnologia em Automação Industrial pelo Centro Federal de Educação Tecnológica de Pelotas

Mestrado em Computação pela Universidade Federal de Pelotas
	DE

	Marcelo Crestani Motta
	Tecnologia Mecânica

Equipamentos de Processo

Fabricação Mecânica
	Graduação em Engenharia Agrícola pela Universidade Católica de Pelotas
	Substituto

	Mário Luiz de Farias
	Eletricidade

Eletrônica Industrial

Máquinas Elétricas
	Graduação em Licenciatura. Plena para Formação de Professores Especializados em Cursos de Ensino de segundo grau

Mestrado em Educação Ambiental pela Universidade Federal do Rio Grande
	Substituto

	Roger Toscan Spangnolo
	Desenho Técnico

Tecnologia Mecânica
	Graduação em Engenharia Agrícola pela Universidade Federal de Pelotas

Doutorado em Agronomia, Universidade Federal de Pelotas
	Substituto

	Tiago Veja
	Tecnologia Mecânica

Fabricação Mecânica
	Graduação em Engenharia Agrícola pela Universidade Católica de Pelotas
	Substituto


12.2 - Pessoal técnico-administrativo

Jussara Maria da Silva Pereira
Formação: Ensino médio 
Luis Carlos Dias da Silva
Formação: Técnico em Eletrônica

Saci Lima Rodrigues

Formação: Técnico em Edificações

13 – INFRAESTRUTURA
13.1 – Infraestrutura de Laboratórios Específicos à Área do Curso
	BIBLIOTECA CENTRAL

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	QUANTIDADE

	1
	Acervo atualizado, específico às abordagens temáticas do curso Técnico em Eletromecânica.
	01

	MINI-AUDITÓRIO – EME S10

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	QUANTIDADE

	1
	Mesa para computador
	01

	2
	CPU
	01

	3
	Projetor Multimídia
	01

	4
	Quadro Branco
	01

	5
	Tela de projeção retrátil
	01

	6
	Cadeira estofada com mesa lateral
	69

	7
	Mesa de escritório
	01

	8
	Sistema automatizado de iluminação e tela de projeção
	01

	LABORATÓRIO DE  EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS – EME S11

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	QUANTIDADE

	1
	Experimento didático
	05

	2
	Mesa Escritório
	1

	3
	Cadeira com apoio para escrever
	28

	4
	Quadro Verde Escolar
	01

	5
	Equipamentos hidráulicos e pneumáticos em corte
	06

	6
	Cadeira
	01


	LABORATÓRIO DE MATERIAIS E ENSAIOS – EME S15

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	QUANTIDADE

	1
	Conjunto de Painéis
	01

	2
	Quadro Branco Escolar
	01

	3
	Mesa para Computador
	01

	4
	CPU
	01

	5
	Monitor
	01

	6
	Cadeira Giratória
	01

	7
	Mesa de escritório
	01

	8
	Bomba comparativa para calibração de manômetros
	01

	9
	Planta didática de controle de nível instrumentação e controle
	01

	10
	Banco de pinho, assento circular fixo
	03

	11
	Cadeira com apoio para escrever
	04

	12
	Controlador, marca: Warme
	02

	13
	Pressostato 0 a 60 bar, marca Warne
	01

	14
	Manômetro de Bourdon com ponteiro de arraste
	01

	15
	Manômetro de Bourdon com contato para alarme
	01

	16
	Manômetro de Bourdon
	04

	17
	Conjunto de 8 manômetros de Bourdon
	01

	18
	Medidor de vazão pneumático
	02

	19
	Planta de simulação de pressão
	01

	LABORATÓRIO DE INSTALAÇÕES E MEDIDAS ELÉTRICAS 1 -  Sala 22

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	QUANTIDADE

	1
	Amperímetro DC
	02

	2
	Amperímetro AC
	01

	3
	Amperímetro
	01

	4
	Ar Condicionado
	01

	5
	Armário
	01

	6
	Bancada
	07

	7
	Banco de Madeira
	01

	8
	Cadeira
	01

	9
	Cadeira de apoio
	02

	10
	Capacitor Inducon
	09

	11
	Amperímetro alicate
	01

	12
	Fonte regulável
	11

	13
	Frequencímetro
	01

	14
	Gerador de função
	08

	15
	Mesa Escritório
	01

	16
	Osciloscópio
	08

	17
	Voltímetro
	05

	18
	Wattímetro
	04

	19
	Medidor de watt-hora
	02

	20
	Retificador
	01

	LABORATÓRIO DE INSTALAÇÃO E MEDIDAS ELÉTRICAS 2 – Sala 23

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	QUANTIDADE

	1
	Armário
	02

	2
	Datapool Eletrônica
	02

	3
	Carregador de Bateria
	01

	4
	Pirometro Coel Fa
	02

	5
	Cadeira
	10

	6
	Voltímetro DC
	01

	7
	Voltímetro AC
	01

	8
	Cadeira com apoio para escrever
	01

	9
	Variador de tensão trifásico
	01

	10
	Variador de tensão Monofásico
	01

	11
	Mesa
	01

	12
	Retroprojetor Visograf Vgs 250
	01

	13
	Osciloscópio digital mo-2061
	08

	14
	Gerador de funções Instrutherm GF-220
	08

	15
	Fonte de alimentação Instrutherm
	06

	16
	Quadro Branco escolar
	01

	17
	Multímetro analógico 
	05

	18
	Multímetro Digital
	04

	19
	Controlador de Potência
	01

	20
	Testador de circuito integrado
	01

	21
	Miliamperímetro
	25

	22
	Amperímetro
	02

	23
	Microamperímetro
	06


	LABORATÓRIO DE INSTALAÇÃO E MEDIDAS ELÉTRICAS 3 – Sala 26

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	QUANTIDADE

	1
	Ar Condicionado
	01

	2
	Armário 
	03

	3
	Bancada EDUTEC
	05

	4
	Bancada WEG
	01

	5
	Bancada Didática simuladora de defeitos
	01

	6
	Bancada de controle de velocidade
	01

	7
	Banco de pinho, assento circular fixo
	08

	8
	Quadro verde escolar
	01

	9
	Cadeira
	01

	10
	Soft Starter
	01

	11
	Estante
	05

	12
	Fonte de alimentação ICEL OS – 4100
	01

	13
	Fonte estabilizadora FCC – 3005
	01

	14
	CPU
	01

	15
	Monitor
	01

	16
	Transformador Trifásico
	04

	17
	Motor Trifásico
	01

	18
	Motor Trifásico c/ chave de partida
	01

	19
	Cadeira com apoio para escrever
	01

	20
	Inversor de Frequencia Ativar 12
	04

	21
	Soft starter Weg SSW – 04
	02

	22
	Soft starter Weg SSW – 05
	05

	23
	Inversor de frequência Weg  CFW – 09
	03

	24
	Vector inverter Weg CFW – 08
	02

	25
	Conversor de frequência Danfoss
	02

	26
	Multimetro analógico IK – 180
	03

	27
	Amperímetro alicate ET – 3200
	01

	28
	Amperímetro alicate 260D
	01

	29
	Amperímetro alicate DM – 6050
	01

	30
	Multimetro digital MD – 300
	01

	31
	Multimetro analógico FT – 600
	01


	LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA  1– Sala 27 A

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	QUANTIDADE

	1
	Cadeira
	05

	2
	Cadeira Giratória
	05

	3
	CPU
	11

	4
	Mesa
	01

	5
	Mesa escritório
	01

	6
	Mesa para computador
	10

	7
	Quadro Branco
	1

	8
	Monitor
	08

	9
	Pacote de software de CAD
	08

	LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA  2 – Sala 27 B

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	QUANTIDADE

	1
	Cadeira
	08

	2
	Ar Condicionado
	01

	3
	CPU
	14

	4
	Cadeira Giratória
	05

	5
	Estabilizador
	02

	6
	Mesa para computador
	12

	7
	Mesa Escritório
	1

	8
	Monitor
	13

	9
	Quadro Branco
	01

	10
	Pacote de software de CAD
	08

	Sala de Desenho Técnico – Sala 31

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	QUANTIDADE

	1
	Armário
	01

	2
	Estante
	01

	3
	Banco alto de metal
	20

	4
	Cavalete Hidráulico para desenho
	20

	5
	Quadro verde escolar quadriculado
	1


	LABORATÓRIO DE USINAGEM E SOLDAGEM

	1
	Torno Mecânico Universal
	10

	2
	Plaina Limadora
	2

	3
	Furadeira de Coluna
	2

	4
	Serra Alternativa
	2

	5
	Fresadora Universal
	1

	6
	Fresadora Ferramenteira
	2

	7
	Policorte
	1

	8
	Fresadora Pantográfica
	1

	9
	Corte a Plasma
	1

	10
	Bancada com gaveta para ferramentas
	4

	11
	Mesa de Desempeno
	1

	12
	Guilhotina Manual
	1

	13
	Morsa
	12

	14
	Armário
	13

	15
	Transformadores para Soldagem
	10

	16
	Transformadores para solda TIG
	3

	17
	Equipamento para solda MIG/MAG
	1

	LABORATÓRIO DE MANUTENÇÃO INDUSTRIAL

	1
	Prensa hidráulica
	1

	2
	Bancada de ajustagem
	2

	3
	Morsas
	12

	4
	Transformador para solda 
	2

	5
	Lavadora de peças
	2

	6
	Cabine de pintura
	1

	7
	Equipamentos diversos destinados a prática
	45

	8
	Compressor de ar
	1


	LABORATÓRIO DE AUTOMAÇÃO E ACIONAMENTO S 16

	1
	Bancada de automação pneumática/eletropneumática
	4

	2
	Bancada de automação hidráulica/eletro-hidráulica
	4

	3
	Controlador lógico programável - CLP
	15

	4
	Bancada didática de automação industrial
	1

	5
	Bancada de controle de processos
	3

	6
	Computadores
	10

	7
	Televisão
	1

	8
	Quadro branco magnético para canetas
	2

	9
	Rede de ar comprimido
	1

	10
	Software de simulação de CNC
	10

	11
	Software de simulação de CLP
	10

	12
	Armários
	5

	LABORATÓRIO DE METROLOGIA

	1
	Instrumentos de medição mecânica
	40

	2
	Corpos de prova para medição
	20

	3
	Durômetro
	1

	4
	Quadro branco para canetas
	1

	5
	Armário
	1
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